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INTRODUÇÃO: Informações sobre o 
deslocamento das gestantes para o local do 
parto por meio de tabelas e mapas de fluxos 
permitem avaliar a vinculação dos usuários 
aos serviços de referência e contra-
referência, podendo o gestor acompanhar o 
resultado da proposta de regulação adotada 
ou o impacto da implantação de serviços.  

OBJETIVOS: Construir um mapa de fluxos de 
gestantes tendo como origem a Área de 
Abrangência (AA) da Unidade Básica de 
Saúde (UBS) de residência da gestante e 
como destino o hospital de ocorrência do 
parto, da Coordenadoria Regional de Saúde 
Leste, em janeiro de 2007 e janeiro de 2008. 
Verificar as diferenças havidas após o início 
da atividade do Hospital Cidade Tiradentes.  

METODOLOGIA: Os dados do Sistema de Informação de 
Nascidos Vivos (SINASC) de janeiro de 2007 e janeiro de 
2008 de nascidos vivos em hospitais públicos e 
conveniados do Sistema Único de Saúde (SUS) foram 
mapeados por endereço de residência das gestantes por 
meio do aplicativo Maptitude 4.6. A existência do mapa 
digital das AA das UBS e a utilização de ferramentas de 
geoprocessamento permitiram a criação nos bancos de 
dados do SINASC de um campo preenchido com número 
do Cadastro Nacional de Estabelecimento de Saúde 
(CNES) da UBS responsável pela AA de residência de cada 
gestante e de um campo com o número do CNES da UBS 
responsável pela AA onde se localiza o Hospital onde 
ocorreu o parto. O arquivo de definição utilizado para 
tabulação do SINASC no Tabwin foi alterado, incluindo 
estes novos campos. Estes bancos de dados foram 
tabulados no aplicativo Tabwin de forma a gerar as 
tabelas e os mapas de fluxo para janeiro de 2007 e 
janeiro de 2008.  

RESULTADOS: O mapa de fluxo de janeiro de 2007 (Figura 1) mostra predominância de deslocamentos 
dentro da própria Coordenadoria, com oito pontos de atração, sendo dois deles fora da Coordenadoria 
Leste. Em janeiro de 2008 (Figura 2), identificam-se oito pontos de atração dentro da região destacando-se a 
presença marcante do Hospital de Cidade Tiradentes inaugurado em 2007.  As tabelas de fluxo (Tabela 1) 
permitem dimensionar as freqüências de fluxo entre áreas de abrangência e as distâncias em linha reta 
percorridas pelas gestantes. 

CONCLUSÕES: Os mapas e tabelas de fluxo por AA 
de UBS mostraram-se úteis para conhecer e 
quantificar o deslocamento de gestantes, seja para 
sua avaliação, seja para a reformulação de uma 
proposta de regulação.  
 

Fonte : SMS-SP/CEInfo/SINASC, 2007 

Figura 1 – Frequência  de gestantes residentes nas Áreas de Abrangência  das UBS e fluxo dominante de gestantes (detalhe Região Leste) da 
Área de Abrangência de UBS de residência para a Área de Abrangência de UBS de localização do Hospital do parto, Coordenadoria Regional de 
Saúde Leste, MSP, janeiro 2007 
 

Figura 2 – Frequência  de gestantes residentes nas Áreas de Abrangência  das UBS e fluxo dominante de gestantes (detalhe Região Leste) 
da Área de Abrangência de UBS de residência para a Área de Abrangência de UBS de localização do Hospital do parto, Coordenadoria 
Regional de Saúde Leste, MSP, janeiro 2008 
 

Tabela 1 – Fluxo de Gestantes da Área de Abrangência da UBS de residência para a Área de Abrangência da UBS de localização do Hospital onde 
ocorreu o parto, Coordenadoria Regional de Saúde Leste, MSP, janeiro de 2007.  
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